Anexo 2 – Os doze Apóstolos
«Jesus chamou doze discípulos… (…) São estes os nomes dos doze Apóstolos…» (Mt. 10, 1-2)

Nesta expressão de «doze apóstolos», rara no NT, juntam-se duas palavras que são usadas muitas vezes em separado para designar os primeiros discípulos. A palavra «apóstolo» significa «enviado». O número «doze» corresponde ao número das tribos de Israel, pondo em relevo a continuidade com o Povo de Deus.

Há cinco listas dos nomes dos Apóstolos, com algumas pequenas divergências na ordem e na identificação de um ou outro nome: Mc. 3, 13-19; Mt. 10, 2-4; Lc. 6, 12-16; Jo. 1, 40-49; Act. 1, 13.  

Simão (Pedro) um discípulo casado a quem confia a Igreja. Martírio em Roma pelo ano 66/67 (é lhe atribuída as 2 Carta de Pedro)

André irmão de Simão Pedro… (naturais de Betsaida) 

Tiago mandado decapitar por Heródes Agripa pelo ano de 43/44 (filho de Zebedeu) e seu irmão…

João (identificado com o «discípulo amado» e autor do quarto evangelho, de três cartas e do Apocalipse). A estes dois irmãos Jesus chama de Boanerges, que quer dizer ‘filhos do trovão’ (em virtude do seu temperamento arrebatado) 

Filipe (natural de Betsaida)

Bartolomeu (chamado Natanael em Jo.)

Mateus (conhecido também por Levi que era cobrador de impostos e foi identificado com o autor de um dos evangelhos sinópticos)

Tomé (conhecido como o dídimo que quer dizer ‘gémeo’)

Tiago (filho de Alfeu) identificado na bíblia, muitas vezes, como o ‘irmão do Senhor’. Mandado apedrejar por Anás pelo ano de 62 (é lhe atribuída a Carta de Tiago)

Simão (o zelota – partido dos que se opunham à ocupação dos romanos)

Judas (filho de Tiago e conhecido também por Tadeu) é lhe atribuída a Carta de Judas

Judas Iscariotes (o que entregou Jesus e com remorsos «enforcou-se» Mt 27, 5) mais tarde substituído por Matias (Act.1, 26)

